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DO PORTO 

T EATROS 

Sá da Bandeira-Gra~de suoesso da 
Compaulua do Teatro Nacional de 
Lisboa, oom a peça em 3 aotos 
cCiolono . 

Carlo8 Alberto - O formidá.vel êxito 
da Companhia José Climaoo, oom a 
revista em 2 aotos e · 16 quadros, 
\ Feijão Frade•. 

!· r-. OINEMAS -
i 
' S. iJ'oiio - Um filme de René Clair, 

dm que nos revela tôda a alma dos 
~airros de Paris •14 de Julho• com a 
ljndfssima vedeta Annabella. 

TJndade - Sempre Os Mel hores 

I
lmes, A encantadora ópereta da 

aramount cAma-me esta noite~ uom 
querido par do ' cinema francês 

aurice Chevalier e Jeanette Mao 
onald. " 

1 

OJ.#.m pia - O célebre filme de aviaQão 
cV1ngança de Aguias• oom Dorothy 
Jordan e Richard DiJ, uma realização 
cheia de interêsae e emoção. 

B~talha - O formidãvel filme em 
episódios •O Mietério do A viào Cor
reio• liS mais emocionantes e impre
vietas aventuras aéreas. No mesmo 
J!rograma cMaré de Sorten com o 
qómjoo Duvallés. 

Iniperial - Todos os dias das 16 é.e 
i9 e das 21 ás 24 horas Concerto e 
Variedades. 

l l)nico no sabor e aroma 

lll 
Para as Colónt.s • Ettranjelro acrescentar os 

resptetivos p0ne1 

PAGAMENTO ADIANTADO 

DE LISBOA 

TEATROS 

Apolo -:- O grande sucesso da tempo
rada teatral, a revista < A Festa 
Brava.. 

Maria Victoria - Um êxito oolossal. 
A já cél"bre revista cAs Lavadeirae•. 

Pollte ama - Primeira representação 
da revista em 3 actos cOantiga Novu. 

- - OINEl#llAS --

8 . LUÍ8 - O mais formidável filme da 
Selva, a super-produção •Caçá-los 
Vivos>. · 

Th'oll - Um filme de grande sensação 
1Se1s horas na vida>. Um sá.bio que 
consegue reviver os mortos só durante 
6 horas. 

Condes - A super-produQão de aéró
nautica cO DirigiveJ., trabalho colos
sal do artista J~k Holt. 

Giná8io - Um grand~ êxito de garga
lhada • A fllha do Regimento• com 
Anny Ondra. 

Odeon e P a lácio - Um grande filme 
· de fundamento modernó cidade Mo
derna• notavel criação da grande 
vedeta Joan Crawford. · 

Boyal - A opereta de grande classe 
e.Esta ..• ou nenhuma•. No mesmo 
programa cAl Capone> o terror de 
Chicago. 

• •••••••••••••••••••••••••••• • • 
i MA\l§IFl~A\ i • • 
: . É a saude das crianças, : 
e porque é uma FARINHA e 
• PURA; é a delicia dos • 
: adultos. porque com ela : 
• :. :. preparam-se :, :. • 
: SOBREMESAS MARAVILHOSAS : 
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CAFÉ SUIÇO 
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Alfredo Marques! N oberto Araujc> 
Artur P ortela Sá Pereira 
Jaime Braz i l S antos Vieira. 
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cadeiras modernas para narbiiro 

SISTCMA AMEIU CANO 

Fabrico nac1ona1 - A melhor e mars barato 

PORTO - C O MUNOO 

Bancos para enl(raxador. Apetrechos de metal
lnatalaçlSeo modernaa. Olo·ae o rçament9a 

Prefe ri a lnd'8e trla nacional. 
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"Reporter X" em Lisboa 
Encontrando·se, !elizinente restabelecido, o noaso 

colega J. Vieira Alves, sócio da Sociedade 
Edição X, L.da, proJ>rietária do Rtporter X, qne. 
no Pôrto, desde o n. o 114 vinha exercendo a& 

funções de chefe de redacção, vai o mesm~ dentro 
de 8 dias íixar residência em Lisboa, onde paasar& 
a ser o delegado do nosso jornal, para todos os 
efeitos de distribnYção e cobrança do &porter X, 
publicidade, colaboração, etc . 

M o í d o e em eh á v ena 

.. 

IBlm------------------------------------------------------~ 



Pio XI lnaucura a Central Elfctrlca do Vaticano 

. ~UA Eminência, o Cardeal Innitzer, 
~ acaba de propôr num discurso 
proferido em Viena de Áustria, nem 
mais nem menos do que a ocupação 
pelo Vaticano do lugar vago pela saida 
do Japão da Sociedade dae Nações. 

Sob o ponto de vista polHico, a notí
<:ia não surpreende. Depois da assina
tura do Tratado de Latrão, a Igreja 
Romana recontituiu-se como nação livre 
11 soberana. E o Estado do Vaticano, 
reconduzido ao poder temporal com as 
prerogativas inerentes, reconhecido pe
las chancelarias - bateu moeda, estam
pou sêlos, exerce o fisco, impõe e cobra 
oontribuições e conserva, reduzida mas 
empertigada e firme, a vélha guarda 
suiça. Pio XI, sem dúvida mais esta
dista do que papa, mais Riohelieu do que 
supremo pastor do rebanho de S. Pedro, 
encaminha de novo a Igreja para a 
senda política. E é, até, muito possivel 
que um grande sonho de hegemonia 
universal paire, vaporoso, sõbre Roma. 

Contudo, temos a impressão de que 
a entrada do Vaticano na ilustre Socie· 
dade está longe de conduzir os povos 
ao logradouro da paz. As complica· 
ções da hora presente outras virão 
juntar-se. O problema religioso vol· 
tará a ter a perdida acuidade. Passou 
o tempo de predomínio integral em que 
a Europa ditava ao mundo a sua von· 
tade, e, nessa Europa em permanentes 
dissídios, o Vaticano imperava, pode· 
roso e único, senhor supremo do des
tino dos povos. O mundo dilatou-se, 
difundiu-se a cultura, outros povos vie· 
ram norteados por outros canoros. De· 
pois de Roma, Paris; depois de Paris, 
Londres, Nova· York, Tokio, Mos· 
oovo... A fôrça deixou de ser um 
monopólio europeu; mais ainda: dei· 

xou de ser um exclusivo da raça 
branca. Hoje, na baralha interna· 
cional, não são os paises essencial· 
mente católicos os que dispõem dos 
primeiros triunfos. Admitindo a efi
cácia medianeira de Roma entre os 
militantes do mesmo credo, custa a 
crer que os centos de milhões de in
fieis, não reconhecendo o poder pa
pal, se submetam resignados ao seu 
veredictum, sacrificando ,a cupidez 
e o interêsse. Para êsses - os im· 
pios - a figura do papa tem talvez 
menos valor por ser chefe de igre· 
ja, do que outro figurante qualquer, 
desinteressado. Por outro lado, o 
imiscuir da região na vida pública, 
em vez de evitar a eclosão de con· 
fiitos, constituiu, séculos em fora, 
fonte perene de desavenças e de in· 
trigas. Foi assim sempre no passado. 
Será assim amanhã, quando um bar-

rete cardinalicio pingar o borrão ver· 
melho no areópago de Genebra. 

O último dos cruzados dorme há 
muito na terra fria, lado a lado com o 
derradeiro cavaleiro de Mafoma; Sa
turno, na grande faina de ceifar heróis, 
rasoirou tudo a golpes de gadanha. Lu· 
tero, como um raio, abriu de meio a 
meio a rocha viva da cristandade. 
Roma deixou queimar o maior do seu 
prestigio às lavaredas dos autos·de·fé. 
Pio x, sucumbido, assistiu impotente 
ao desencadear da Grande Guerra. Be· 
nedito xv não conseguiu dulcificar os 
métodos de extermínio; não apressou o 
dealbar da paz; não impediu a vilania 
dos tratados absurdos e humilhantes. 

Depois disto, a Igreja católica tem 
um único caminho a seguir; reformar 
os seus estatut-0s, rever os cânones, de, 
purar os dogmas; banir o eunuco; sa· 
near, desde os alicerces, tôda a sua 
estrutura; reeditar, pelo exemplo, a sim
plicidade de Jesus; extirpar o egoísmo 
do coração dos grandes; tentar nivelar 
os homens, reünindo-os, 
sem diferenças, num 
mesmo abraço fraternal. 
Que a sombra de Tor
q u em ada, fantasma 
errante a fomentar a 
revolta na alma angus· 
tiada dos escorraçados 
seja amanhã, apenas, a 
tétrica lembrança de um 
pesadelo que se não re· 
pete. 

* • • 
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nem posso esquecer as nobilíssimas 
virtudes de um D. Frei Bartolomeu, 
cujos felizes exemplos inundaram de 
ternura e de suavidade cristã os dias 
felizes e alegres da minha infância. 
Não compreendo a vida humana sem 
uma forte razão moral a alumiar· 
·lhe os passos. Se o médico é necessá· 
rio, indispensável será o alentador do 
espírito, porque a dureza natural do 
homem precisa do um correctivo. Mas, 
para ist-0, o remédio não estã em Ge· 
nebra. O remédio está na regeneração 
da consciência; consistirá, em parte, na 
prática insofismável do verdadeiro sa· 
cerdócio. 

Qua Sua Santidade, a quem ouvi pa
lavras de fé e de esperança e de gene· 
roso incitament-0, se esforce pela depu· 
ração da Igreja e pela emancipação dos 
humildes ; que a sua voz paternal, 
transmitida pelo recôncavo de um pre
cioso telefone de ouro ou difundida ao 
mundo pela rãdio·emissora instalada 
por Marconi, seja o perpétuo consolo 
dos que sofrem, a inérgica intervenção 
em prol dos oprimidos. :€les - i os tris· 
tesl - são medularmente cristãos. Re· 
belam·se, é certo, porque não têm, as 
mais das vezes, o que dar de comer aos 
filhos ; porque não têm uma parcela de 
conforto em todo o decurso de uma 
existência escravizada; 1 porque nascem, 
vegetam e morrem sem nunca verem 
raiar o sol prodigioso da sua individua• 
lida de emancipada 1 ••• 

ALBERTO LIMA 

N. do A. - Corrigimos as seguintes 
gralhas principais do artigo anterior: 
desgaste e não cdesgasto., na 8.ª linha 
da 1.a coluna; possa e não «fosse», na 
24.• linha da 3! coluna; o preconceito 
e não ce prec1mceitos», na 14.• linha, 
e, finalmente, a fantasmagoria e não ca 
fantasmagórica" na 16.ª linha, ambas 
da última coluna. A. L. 

Não sou inimigo ft· 
gadal do padre. Não 
desconheço os benefí
cios de um Anchieta, Uma oolen ldade no Vaticano, pretldlda por Pio XI 

1 
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O juls que prealdlu ao Julll(amento de 
«O Homem doo Blll(odes & C.•. 

f STAMOS de bem com a nossa consciência 
t continuando a nossa jornada de fazer 

réviver o crime da •Pôça das Feiti· 
ceira~· para, assim, poder ser feita Justiça. 
Nào é só o povo le120 em matéria de juris· 
prudência que está convicto da inocência 
dos actuais condenados, mas, também con
selheiros do Supremo Tribuna 11 jnlses e ilus· 
tres advogados. Pois, se assim é, nós po· 
deremos também dizer que um irave erro 
judicial se deu. Dizemos judicial e não 
policial, por a isso nos autorizar a douta 
declaracão de voto do conselheiro do Su
premo Tribunal, juls Arnaud, quando diz 
que a dentro dos processos do •Crime da 
POça das Feiticeiras• haveria quando muito 
indícios que poderiam levar a uma pro· 
núncia, nnnea a uma condenação. Ora, 
se a dentro daqueles processos não há 
provas , positivamente que houve um 
érro judicial, embora também houvesse 
um erro policial quando das primitivas in· 
vestigaçôes. - Errare humanum est, 
mas , quando se dá pelo erro, imedia· 
tamente se desfaz. Agora continuar no 
erro ••• é que não está nada certo. - Repe
timos - e nunca é demais fazê-lo; encon· 
tram:se em liberdade os indivíduos que 
déle Já se confessaram autores e a cumpri· 
rem prisão maior- Claudino Ribeiro e es
pôsa D. Silvina Ribeiro. A revisão foi nega
da por maioria, havendo quatro conselheiros 
que votaram a seu favor. Ora, se tão supre· 
mos magistrados assim votaram, é porque 
de facto algo existe no procesi.o que os le· 

O crime da ~' Pôça das Feiticeiras'' 
Uma entrevista com uma testemunha que sabe muita coisa porque a 
muita coisa assistiu. Esmiuçan'-o o processo e o que dêle não 

consta. Um apelo às mulheres de Portueal 

dado da G. N. R. e veio modificar a primi· se fêz prova da inocencia dos actuais 
tiva reconstitu'íçào ao crime, pois se dizia condenados naquela audiéncia, como se 
que Alves Trindade havia sido ferido no poderá ela agora fazer?- Ê ceirto que, 
patamar das mesmas escadas e alguém também na mesma audiencia mu1itas coi· 
alvitrava mesmo que o deveria ter sido sas ficaram esclarecidas e, assiim, uma 
dentro da sala de entrada, embora lá não roupa (lençóis, travesseiros, camis:as, cami· 
houvesse sangue, a-pesar-de bem pro· solas, etc.) que era pertença do Claudino 
curado, e até com uma lupa, pelo e da esposa e que foi encontrada 1Pela mu-

Ela assim lêz e coq;ieçou desde 
entào a vociferar contra os ex·pa· 
troes. Mais tarde foi servir para 
Boticas, vindo a Viseu quando foi 
presa par a depôr no primeiro 
julgamento .•. 
-l Presa para ir depôr ? ••• 
- Sim presa, mas isso são contos 
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vou ao convencimento da inocência 
dos actaais condenados e foi assim, 
em virtude da declaração de vot<> 
do conselheiro Aroaud, por d1· 
versas vezes repetida e vinda a 
lume em quási todos os jornais. 
Não há lei, segundo nos dizem, 
que possa agora fazer revisar o 
processo depois da nej!ativa por' 
maioria do Supremo Não conhe-
cemos as leis e, porisso. não as· 
podemos discutir mas, o que sabe

Comis~ário dP Polícia de então. Esta de· lher do •Homem dos Bigodes• ensaboada, 
claração do •Homem dos Bigodes• foi feita à beira de um tanque, com uma$ nódoas 
um ano antes de êle e a fam!lia terem que denotavam serem de sangue?, foram 

Jugos, mesmo muito largos ..• 
Quando do j·algamento do • Homem 
aos Bigodes» e família, a mesma 
Beatriz Abrantes apareceu a 

O advogado de delesa do rh Ant6nlo Ferreira 
(ll(enro do Homem dos Blll(ode1) 

mos, é que quando uma lei, antiga ou mo· 
derna, está mal feita, ela se deve revogar 
introduzindo·lbe tudo quanto de bom seja 
em benefü:io de aquela perante a qual 
todos se devem curvar com respeito e que 
se chama Justi ça. 

tJm a e n tre'Vista 

Tornava-se neces~ário, era mPsmo indis· 
pensável, ouvirmos uma das principais te~· 
temunbas do caso da •Pôça das Fe1t1cei· 
ras> e que desde o dia do aparecimenrn do 
cadáver do africanista )oao Alves T r in· 
dade, mais de peno acompanhou as .aeh· 
gências que à volta dêste crime se fizeram. 
Tivemos., por um feliz acaso, conheci · 
mento de que essa testemunha se ent"on· 
trava no Pôrto, onde agora residi' . Sou· 
bemos \jue um nosso amigo seu amigo era, 
e, assim, fômos em demanda da sua rei.t· 
dêocia. Era domingo e, talvez porisso, 
nos foi mais fácil encimtrá ·lo em casa. 
As apresentações do estilo. a entrada para 
o seu escritório, as vulgàtes banalidades 
de o tempo estar agora bom e ••. o tiro 
certeiro: 

- Sr. F' ••• vimos aqui intrevistá-lo para 
o Reporter X. àc~rca·do crime da «Pôça das 
Feiticeiras» por saber mos que tem conhf· 
cimento de factos concretos que muita luz 
poderão fazer. 

- Desculpem-me de não anuir ao vosso 
desejo, - respondeu-nos - mas nao dou en· 
trevistas àcêrca-dêsse tenebroso drama a 

vindo para o Aljube. Também foi na mi· lavados sem sangue por Beatrit A.brantes, 
nha presença que o mesmo fez umas st-n· a peor testemunha de acusação c1ontra os 
sacionais declarações que mais tarde oca· actuais condenados e que, desde O> princi-
sionaram a sua pri&ão e da família as pio, depôs com ódio contra eles .•• 
quais no Põrto fõram aurot-ntadas e corrigi. -lMas, observamos, se essa m1ulher ti· 
das. Tenho conhecimento de factos que, nha ódio, como diz, aos condenadOJs, como 
estava convencido, atirariam por terra os é que lhes foi lavar a tal roupa ? -----::----

O Solar de s. Caltano, vendo-1e o patim de onde lol atirada a vitima. 
No primeiro plano. da esquerda para a direita 1 01 Jornall1tu Piro 
Guerreiro, Hull(o Rocha, Joaquim Salll(ado, Giiberto de Carvalho, 

Gabriel Maia e Ant6nlo Abrunho••· 

\ 

- Eu explico: - A tal Beatriz .Abran
tes era jornaleira na Quinta de !S. Cai
tano e, como tal, andou na malhaa onde, 
no dizer do •Homem dos Bigcdtes• se 
bebeu o tal maldito vinho causacdor de 
tôdas as desgraças. Esta mulher f(eriu-se 
nos dentes de um ancinho ecm um 
Pé, iodo lavar o sangue à cFomte do 
Leao•. A noite foi-lhe dada a tal roupa 
para lavar, o que ela bÓ féz na madrrugada 
do dia se6tulnte, pondo·a, ensaboatda, ao 
lado de uma sarllpilbeira que esttava à 
beira do tanque. Ela declarou pere?ntõria· 
mente nesta auoiência que quando l lavára 
a roupa, não tinha sangue. 

depôr com o seu rancôr antigo, contando, 
depois de muitas instâncias, que a tal roupa 
havia por ela sido ensaboada de manhã, 
ainda cedo, no dia do aparecimento do ca· 
dáver, nao tendo sangue, jamais que ela 
lhe havia sido entregue na véspera, colo
cando-a em seguida junto a uma sarapi· 
lheira que estava à beira do tanque; que 
fôra a Viseu buscar pão a uma padaria 
e, quando voltou, já não encontrára a 
roupa no local em que a havia deixado. 
Ora, constatado também ficou que a mu· 
lher do cHomem dos Bt2'odes• neste inter· 
valo, vendo ali a tal roupa a levara se· 
gundo disse por ter umas manchas que 
pareciam de sangue e que a tal sarapi· 
!beira também o tinha, pois que até uma 
camisola sem mangas, tinha sangue ... nas 
manga~. 

(Continua no próximo 11111111rÓ) 

Mulher~• d e Portn a;al 

Vós que possuís um coração sempre 
prontro a debelar os sofrimentos de quem 
padece; V6s que sempre tendes demons· 
trado uma verdadeira abnegação em prol 
dos desgraçados; Vós que em constantes 
romagens angariais donativos para quem 
dêles .necessita; Vós que ainda há pouco 
pediste1s o perdão para a cMaria do Sol• 
que matou para defender a s,u;i honra, ide, 
mais um·a vez perante Sua Ex.• o Presi· 
dente da Rt>pública, solicitar do seu cora
ção magnânimo que 
seja feita a revisão do 
processo da • Poça das 
Feiticeiras•. Lembrai· 
Vos que uma mulher está 
há oito anos a sofrer as 
inclemencias da prisão, 
condenada por um crime 
que diz não ter cometido 
e de que outros já se con· 
fessaram autores: 

i Mulheres da minha 
Pátria 1 Ponde mais uma 
vez à prova o Vosso belo 
coraeào, indo pedir para 
que Justiça seja feita. Vós 
nao ireis, como ainda há 
pouco, pedir a sacrossanta 
Liberdade para aquela 
que jaz nas prisões, mas 
sim, o Que é insto e 
humano: - A Be,•isão 
d o Proce•so. 

- Vós que tendes pais, maridos, 
irmãos, filhos e noivos, lembrai· 
-Vos de que êles amanhà, por engano 
ou malquerença, podem também, inocente 
mente, serem levados às cadeias, privan· 
do·os assim da Vossa convivência. Ide pe: 
dir Que a revisão st-ja concedida. 

; l!lulb eres Lusitanas! Fazei com 
que o megualável Sol de Portul!'al que 
directamente Vos beija, vá incidir num 
raio de luz esperançosa na cela de D. Sil· 
•ina Ribeiro. 

Ide, Portuguesa~, em rnmagem perante 
o Ex.mo Sr. Presidente da República e ficai 
certas que na pequena amplitude de uma 
cela, onde a luz é pouca e o ar foge, há 
uma outra mulher também Portuguesa 
que de joelhos, roga com fervor e entre lá· 
grimas por Vós e pelos Vossos. 

CÉSAR PULlMO 

N. da R. - E m virtude do apêlo 
a cima feito a mulher portu
guesa pelo nosso redacto1.• 
Céstu Pulimo, t'icam as colu· 
nas dêst~ semanário ao dbpôr 
de todos aq u ê l e s que ao 
a ssunto, se queiram referir. 

Reconatltu'lçilo do crime 1 A primeira pancada 

que foi levantado o tiano 
na m"nhã de 17 de Julho 
de 1925.-Com entusiasmo. 
- lQue valem as entre
vü.1"~ ? (.Que valem os 
jornais andarem com 
campanhas se a rev1~;10 
foi nPgaaa por maioria ? 
Eu sabia mu11a coisa a 
respl'ito desse crimP, por 
tPr acompanhado de pPrto 
tõdas as investiS?açôes. 
Foi a mim que o • Homem 
dos Bil!'ode~ > primPiro 
declarou que a vitima fôra 
agredida quando colocava 
o pé no primt-iro degrau 
da escada exterior que 
conduz ao ~olar e por 
alguém que estava aco· 
bertado porumi4 palmeira 
.oli existente. Esta con· 
fissao, foi também ouvida 
por um cabo e um sol-

indícios que, à primeira vista.. poder iam 
comprometer Claudino Ribeiro e espôsa. 
Tudo disse qu;indo da última audiência 
que julgou o •Homern dos Biiodes• e fa. 
mflia, per;inte tr~s magistrados que consti
tu1am o Tribunal colectivo. O " eu teste· 
munho não era i•olado, antf'S corroborado 
por outros depo111ento~. i. E isso de que 
valeu? As testemunhas que depozeram 
pareciam, à primeira vista, estar a ser 
julgadas, poib, no final de cada depoI· 
mento, era pelo Jui5 Prt>sidente preguntado 
ao •Homem dos Bigodes• se êle em ver· 
dade1ro e tanto que a testemunha Dr. Aní
bal Campos, quando lhe foi observado que 
o •Homem dos Bigode~· dizia não ser ver
dadeira uma determmada afirmaçao disse: 
•Perdão, sr. Dr. Juf~, eu julgo que o «Ho
mem dos Bigodes> é um réu... <Se não 

Depois do Claudino e D. Silvina esstarem 
já na cadeia de Viseu, a B~atnz ia alii quási 
diàriamente. mas um dia, por quaalquer 
motivo, o Claudino pro'lbiu·a de lá woltar. Mulheres Portuguesas: 

O local da Quinta de S. Caltano, onde apareceram 
as mancha• de santue 
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A negrofobia na América do 
vel aos negros, nlti· 
damente supeno
res em número. 

Retomemos a 
versào de Vitória 
Price : Quando o 
combóio percorria 
a distância que se
para AtevPnson de 
Paint Rock (cêrca 
de 88 milhas), seis 
negros teriam ln· 
vestido contra as 

e duas mulheres e 
violá-las-iam. An· 
tes de o combóio 
chegar a Paint· 
-Rock, tres teriam 
saltado à linha . . 

Mapa da América, o pais da Liberdacle, lndlcando·se o Eatado onde ae 
desenrolaram os acontecfmentos que relatamo• 

Os brancos, ven
cidos pelo grupo 
dos negros, dirigi-

A 
25 de Março de 1981, duas raparigas ope

rárias, vestidas de homem, saltaram 
para um combóio de mercadorias que 

devia conduzi-las da pequena cidade de 
Chattanooga, no Estado de Tenei:•e, ao 
local da sua residencia, Huntsville (Est.ado 
Alabama), a 97 milhas de distànc1a. Se· 
gundo diziam, tinham ido procurar u aba· 
fho a Chattanooga, passaram a noite em 
casa de uma tal sr.• Brochie e, na impossi· 
bilidade de conseguir emprêgo, regressa· 
ram li casa da fam!lía. 

Vitória Price e Ruby Bates principiaram 
por se intalar na plataforma de um vagào· 
·cisterna ; alguns momentos mais tarde es
calaram o que se chama nos Estados Uni· 
dos uma •gôndola., isto é, um vasto vagào, 
meio carregado nessa ocasiào de cascalho. 
Já se lá encontravam sete rapazes brancos. 
A darmos crédito a uma delas, a viagem 
prosseguiu sem que trocassem palavra. 
Segundo outra versào, Vitória Príce, a 
mais vélha, nào teria demorado li entabolar 
conversa e a gracejar e cantar com os ra
pazes. 

Quando o combóio se aproximava de 
Atevenson, um grupo de negros fez errup
çào r.o vagào de cascalho. Desemprega
dos à cata de trabalho, sem recursos, nào 
puderam resistir à tentaçào que se lhes 
oferecia de abreviar o caminho que ter iam 
de percorrer a pé para ir vender a outra 
parte a força de seus braços. Eram doze, 
afirma Vitória Price. Asseguram os ne
gros que eram quinze. Quanto a Ruby, 
nunca lhe foi possível dizer quantos eram, 
não os tinha contado. 

Aproximadamente a duas milhas de Ate· 
venson -sempre segundo Vitória Price -
armou-se questào entre negros e brancos. 
Os negros teriam evidenciado a pretensào 
de forçar os sete brancos a evacuar a .gon
dola•. tstes, vivamente amedrontados, 
teriam saltado oara terra - com excepçào 
de um, Orvil Gilley, que, em riso.:os de ser 
esmagado entre os dois tampos, teria sido 
segurado por um dos negros, conduzido ao 
vagão e tolerado por ffm pelo grupo dos 
mesmos. 

A narrativ'l destes dltímos é um oouco 
diferente. Ã sua aparição os brancos 
tê-los-iam acolhido com pancadas e gritos 
de furor : i • Fora daqui, pretalhada• !, re
cusando· se a viajar com negros, mesmo 
num combóio de mercadorias. Teria esta· 
lado uma rixa, cu10 desenlace fora favorá-

ram-se a toda a 
pressa para a estação de Ateven~on, a·fim
·de prevenir o chefe de que um bando de 
prêtos viaja indevidamentP num combóio 
que acabava de passar. ~ste telegrafou 
imediatamente para a gare de Scottsboro. 
Foi tarde: o combóio já ia longe. A comu· 
nicaçào foi transmitida para Paint·Rock, 
onde um grupo de policias, armados, à 
espreita dos delmqüentes, levou a cabo a 
sua detençAo. 

Está perfeitamente assente o seguinte: 
No momento da captura, os negros só 
tinham a responder pelo <telito de ter via· 
jado sem bilhete; as duas mulheres, detidas 
com eles, nào proferiram nesse momento 
acusação alguma contra êles. Só quando 
chegaram à prisão de Gadsden (Alabama) 
é que a policia percebeu que os dois tra. 
tantes brancos apanhados na rede eram 
mulheres. Interrogaram-nas num tocai à 
parte e a seguir puzeram·nas em liberdade: 
ao saírem desta entrevista, estava arqui
tectado o conto de Vitória Price. Ruby 
Bates nào dizia oalavra deixava a compa
nheira afirmar que acabavam de ser v!ti
m"s de um abominável atentado. 

Encarcerados a principio na prisào de 
Gadsden, os negros, no meio de forte 
escolta, foram a 30 de Março conduzidos à 
prisão de Scottsboro e em seguida rPcon
duzidos à de Gadsden. O juís A. E. Haw· 
kins fixou a data do proc.esso ·para 6 de 
Abril. 

O proce110 

No dia C de Abril, pelas 5 e 45 um desta· 
camento do 167 de infantaria, composto de 
118 homens , e comandado pelo major 
Stearnes, tomava posse dos nove acusados 
e conduzia-os a Scot~sboro, à prisão prin
cipal do Condado. A pálida luz do ama· 
nhecer, convergia para a cidade con,,ide· 
rável multidão, os combóios vinham reple
tos, os autos sucediam-se em filas regul'lres. 
O processo devia começar às S e 30. Ãs 10 
avaliava·se em 10.000 pessoas a muludào 
que formigava na praça onde se ergue o 
Palácio da J ustiça de Scottsboro. Piquetes 
de soldado~, de baioneta calada, e dispondo 
de bombas de gaz lacrimo,zénio, faziam 
guarda nas proximidades do Tribunal, dei· 
xando apenas entrar os {avoritos munidos 
de uma licença especial. A cidade encon
trava-se num estado de efervescência indis
critível. Havia punhos erguidos, r essoa
vam clamores, bradiam·se armas de toda a 

espécie acima das cabeças; respirava-se 
aquela atmosfera bem conhecida nos Esta
dos do Sul : a que precede a linchagem. 

Nos têrmos da lei, os acusados desprovi
dos de recursos têm direito a ser defendi· 
dos por todo o corpo de advogados. 
O corpo de advogados de Scottsboro com· 
punha-se de sete advogados. Seis recusa· 
ram-se. Só um teve a coragem de lhes 
assistir: M. Milo Moodv. 

Sabendo que a mais terrível ameaça cer
cava os seus irmàos de raça, um grupo de 
membros da Associaçao Nacional para o 
Avanço dos Homens de Cor r etinira à 
pressa uns cem dólares a-fim-de assegurar 
a sua defesa. Nao se tratava evidente· 
mente de contratar um advogado negro: 
isso equivaleria a pronunciar a sentença 
de morte. Chamaram portanto um advo
gado de Chattanooga, M. Stt>phen Roddy, o 
dnico que souberam disposto a afrontar a 
multidão hostil e os prevenidos magis
trados. 

No inicio da audiencia, declarou o Tribu· 
nal. que a causa seria dividida em quatro 
processos separados. Os dois raoazes mais 
vélhos, Clarence Norris, de 19 anos, e 
Charlie \Veems, de 20, ambos habitantes 
do Estado da Geórgia , compareceram em 
primeiro lugar. 

A testemunha principal era Vitória Price. 
Depôs com tal firmeza, com um jdbilo tão 
evidente de dar nas vistas e uma mlmica 
tào chistosa, com tais olhadelas aos coagis· 
trados e jurados, com tal espírito de r éplica 
e um tal desbordar de obscenidades e alu
sões despej,.das, que por diversas vezes 
viram-se o Tribunal e o juri sacudidos, por 
um r iso destemperado. O pdblico era seu: 
desempenhava na sua frente um papel de 
grande comediante. 
O interrogatório da segunda testemunha, 
Ruby Bates, foi aviado ràp1damente. Vi· 
tória declarou mais tarde a um investiga
dor que tinha pedido ao advogado geral 
que afastuse a companheira da barra das 
testemunhas, pois tinha a cer teza de que 
ela a contradiria e de que o seu próprio 
depoimento sofreria com isso. Ruby Bates 
foi portanto considerada como «fraca tes
temunha». Sào os próprios termos de que 
a acusaçao se serve para a caracterizar. 
O jovem Orvil Gilley que, segundo Vitória 
Price, teria presenciado os atentados, foi 
apresentado no r~quisitório como um •fraco 
de espírito>. Mal foi interrogado. 

Os seis rapazes brancos nao foram inter· 
rogados ; nenhuma testemunha de defesa 
fora convocaoa; o testemunho de um ope
rário, nitidamente favorável aos acusados 
foi dispensado; o acesso ao Tribunal foi 
severamente prorbido aos parentes e ami· 
gos dos enculpados e as afirmações de Vi· 
cória Price nao foram verificadas. 

O Dr. Ly nch, perito médico do Condado, 
e o Dr. Bridge, que examinaram as duas 
mulheres, especificaram, no seu relatório, 
que elas na.o tinham vestígios de qualquer 
brutalidade tisica, nào pareciam ter sofrido 
violência alguma, e pareciam calmas e 
alegres quando, togo após a sua deteoçào 
em Paint Rock, foram examinadas. 

O júri retirou-se para deliberar ; quando 
voltou foi p:tra pronunciar uma sentença 
de morte. O processo desenrolara-se em 
menos de duas horas. Quando o v eridi c
tum foi comunicado à multidão, ouviu-se 
um imenso clamor de alegria ; r essoaram 
vivas e aplausos, à mistura com g ritos de 



Uomeos & f a~los Jo Dia 
(CONCLUSÃO) 

vontade de modo imperioso e irr1spo11dí111l. 
i Várias ve11es Primo de Rivera, a-pesar.da 
modislia das suas faculdades de esptrilo, pres· 
sentindo o perigo em que r1svalava - lentou 
r1agir I i Logo o rei o dominava - o abatia 
sob o péso de uma am1aça ! 

Rodaram sete anos que foram dos mais amar· 
gos, dos mais dolorosos da História de Espa. 
nha; e quando a politicado Rei, rotulada pelo 
11ome do ditador, atingiu o seu asp1clo mais 
odioso; quando começaram a rugir as primei· 
ras vases da batalha - Afonso XIII, sempre 
egoi sta, sempre ingrato, sempre "ª teima /eros 
a1 n4o abandonar o trono - n4o hesitou - Sll· 

crificando o !tomem que tudo sacrificara por 
éle, que estava gravmu11te dom/e por tão longo 
esfalfamento e que n4o era o cul~ado das faltas 
que revoltavam as c011scié11cias da naçdo ••• 
i Expulsa-o do govérno e obriga-o a ir morrer 
para o exilio 11um ltoÍelde Paris, vexado, 111tris· 
tecido, caluniado, no index de todos e por lodos 
abandonado! 

i 'ftste gesto de Afonso XIII, sendo um dos 
mais repr1sentalivos do seu carácter fernan· 
dino - é /ambím, dos mais ignommiosos ! 

. . . 
/De pouco serviu 1sla última habilidade do 

r1í ! A indignaçdo popular não abrandou : 
i aqueceu mais ainda 1 Sucederam·se outros di. 
/adores... Fraquejavam vagas promessas de 
lib1rdade 1 de suavi11açâo de processos - ao 
mesmo tempo que se intensificavam as violên· 
cias. Faltava uma chispa para que a explosão 
se desse... Foi ai11da Afonso XIII quém a 
la11çou - 11a birra de se tna11/er através todos 
os crimes: o julgamento deJaca ... 

Com a morte dos capitdes Gala11 e Garcia 
Hernatldee- t1asciam os heróis e os mártires 
que iram indispensáveis ao leva11lamento da 
naçdo. Afonso XIII, como em z9o8, quando 
do fu•ilamento de Ferrer - le11tou encobrir-se, 
dlixar aos. outros a respo11Sabilidad1 de um 
acto que era 1xclusivamenle seu; ;fingiu ter à 
última hora um assomo generoso de clemhfcia 
- mas sempre tarde, sempre depois das descar· 
gas dos 1:xecutor1sl . Era um maquiav1lismo de 
prwiincia pouco digna de um rei ,.... na pr1visao 
de um dia o acusarem dessas 111orl1S. 

; Prudtncia inútil! 

. . . 
A República implantou·se ettlâo - mas, re· 

pilo : chegou /arde. Não são os monárquicos 
a-pesar-de lodo o seu ódio qU1 a ittquielam : 
são as aspiraçtJ1s do povo que Já 11âo SI salis· 
fa;ç com ela - tal como está. 

E, detalhe a ponderar: 16das as revoltas 
qUI tém inquietad-0 a vida da República levan. 
Iam, como penddo, os retratos dos capildes 
Gatan e Garcia Hemandez. Em Casas Vie· 
jas, quando a Guarda de Assalto, caminhando 
s6bre os cadáveres de uma povoação inteira, 
entrou no último reducto dos rebeldes - encon-

\ -• 

Delonldo rerrelrn 
APOS um mes de ausenCia em terras de 
Espanha retoma a dlrecçao do .. ftepor
ter x .. -uma serie de reooMauens sensa
c1ona1s sobre a actuat situaçao espanhola 

M m·aio de 1923, Reinaldo Ferreira 
era expulso de Espanha pelo Go
vêmo de Primo de Rivera contra 
quem escrevera no diário lisboeta 

A Tarde, uma série de cinqüenta (epor
tagens contendo revelações que, na época, 
emocionaram a opinião pública. Foi essa 
a primeira batalha da imprensa, travada 
contra a Ditadura Espanhola - sendo 
alguns dos artigos reproduzidos por jor-

. na is de vários países europeus e ameri · 
canos. Desde então o nossp director só 
clandestinamente podia atravessar a Es
panha. 

A seguir à implantação da República, 
Marcelino Domingos, seu antigo cama
rada da redacção de La Libertad de 
Madrid e actual ministro, escreveu-lhe 
felicitando-o pela sua colaboração dis
tante nos acontecimentos e ainda pelo 
facto das fronteiras se lhe terem aberto 
de novo. Aguardava Reinaldo Ferreira 
uma oportunidade para regressar a Es
panha. Essa oportu~idade deu-se com a 
Semana Portuguesa ·de Vigo. Partiu; 
esperou que as festas terminassem e du
rante um mez dedicou-se exclusivamente 
ao estudo directo da actual situação. 
A partir do próximo número iniciará uma 
série de reportagens sõbre os bastidores 
da República Espanhola que deve ter o 
mesmo êxito obtido pela cHistorié Com
plete da Dictadure». 

* * 
De volta a Portugal e ao nosso conví· 

vio, Reinaldo Ferreira retoma a direcção 
do jornal reatando os trabalhos suspen · 
sos durante a sua ausência-entre outros 
o da Questão dos Vinhos do Pôrto. 

O artigo prometido sõbre o caso de 
António Pacheco de Barros, e que não saiu 
na devida altura por motivos alheios à 
sua vontade-será também publicado 
no próximo número. 

Irou, hasteados como uma bandeira os retratos 
dos fusiilados de Jaca ... 

Di,.·se-ia que o sacf'iffcio desses d-Ois lieróis 
11âo deu ai11da os frutos necessários. .. Dif'· 
-se-ia que não «foi pa~a esta República de 
Asa1ia que eles morreram • •• . 

E continuamos .. • 
REPORTER X 

15 

reporter X 

os Crimes do capitalismo Americano 
(CONCLUS Ã O) 

são do processo. O secretário da Associa
ção, Mr. Walter White, foi ao local a·fim-de 
melhor ei.tudar os meios de salvar os jovens 
condenados. Contratou os mais qualifica
dos advogados do Estado de Alabama. A 
tstes juntou-se um dos mais célebres advo
gados dos Estados Unidos, Clarence Dar· 
row. Elaboraram um documento de 800 
páginas, para servir de base à argumenta· 
ção de apêlo perante o Supremo Tribunal 
de Alabama. 

Neste momento entra em cena outra or· 
ganizaçào: a InternaGional Labor Defense, 
trazenao uma concepçào tào diferente da 
acçào de defesa a favor dos jovens negros 
que, depois de uma série de controvérsias, 
a Associação para o Avanço dos Homen-s 
de Côr foi forçada, no própio intertsse da 
causa, a retirar-se. A ocasião nào é opor· 
tuna para emitir um juíso sobre os dois 
métodos em presença. Devemos simples
mente deplorar que em caso tão trágico 
não tenha podido operar.se uma junçào de 
el>forços. 

A despeito de tudo, a agitação feita por 
ambas as partes e a retumbância dado a 
!ste caso, a· comoção já suscitada na Eu· 
ropa (entre outros. organizavam-se dois 
grandes comícios em Paris, a 21 e 22 de Ju· 
nbo último, um na Sala Bullier, outro oa 
Sala WagramJ conseguiram que a execução 
fOssse aaiada. O Supremo Tribunal dos 
Estados Unidos retiniu a 19 de Outubro úl· 
timo para julgar em ap!lo e anulou a sen· 
teoça de morte. O novo julgamento está-se 
presentemente efectuando no Tribunal de 
Alabama. e Que vai sair dêste novo julga· 
mento? Talvez uma nova condenação. 

MAGDEL!ilNB PAZ 

- CONTINUA NO PRÓXIMO NUMERO-
• 

L E I TORES 

O que acabais de ler é um precioso do
cumentário sobre os processos de que lan· 
çam mão os magnates industriais dos Esta
dos Unidos (incluindo o •generoso• Ford) 
para abafar todo o anseio de emancipação 
e justiça. A Comissão •Tom Moonep que 
tàmbém se ocupa de dois outros casos, mais 
revoltantes aipda se é possível, o dos ne
gros de Scottsboro e dos mineiros de Har
lao, que serão expostos nos seguintes núme· 
ros dês te jornal, dedica-se · à recolha de 
subsídios para socorro e defesa das vítimas 
dos três processos. 

Casos de retumbância mundial. têm sus.. 
citado o interêsse e apoio de várias rn>tabi· 
!idades, entre as ouais se c-omam Charlie 
Ch11plin, Teodoro Dre1ser, Romain Rolland 
e Henry Barbusse. Envia~ a vossa solida
riedade ao Comité Tom Mooney, 50. rue 
Étienne MarcPl, Paris (2-e) ou à redacçào 
do Repurter X que se encarregará de o en· 
viar àqutle Comité. 

· SUBSORl (;;J. O 

Para libertar Mooney e Bitlings. os ne
gros de Scottsboro e os mineiros de Rarlan 

José Soares Lopes . 5$00 
Jacinto Leite Aquino Rego 10$00 
J. Vieira Alves • • • • õ$'Ó<) 

A transportar. 20$00 
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.EURO PÊ A 
e~MPANHIA DE SEGUR0S 

FUNDADA EM 1922 

SEGUROS DE INCÊNDIO 
SEGUROS MARÍTIMOS 

SEGUROS DE CAUÇÕES , 
SEGUROS DE AUTOMOVEIS 

SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO 
SEGUROS DE ACIDENTES INDIVIDUAIS 

SEGUROS DE ROUBOS E DE TUMULTOS 
SEGUROS DE RESPONSABILIDADE CIVIL , 

SEGUROS DE MERCADORIAS E BAGAGENS EM 
SERVIÇO COMBiNADO COM OS CAMINHOS DE FERRO 

SEDE Em 'LISBOA - Rua nova·do Almada, 84: 1.º - TELEFOnE, 20911 

'' 

Representada no Põrto pela firma : - JOS~ DA SILVA REIS & e.•, SUCESSORES 

Rua da Fábrica, 5 - Telefone, 631 

' 

L'I NVIOLABL'E ,, 
SOLDA- PAPEL 

,• 

Notas de Banco, folhas de livros, 

manuscritos, partituras, discos 

de gramofone, etc., etc., tudo será 

reparado com L' INVIOLABLE 

\::1 
; : ... 

- .~::~. . .. . . . 
. .. . .. -.. .. 

Devido à ·sua absoluta trans.; 

parência .L' 1 N V 1 O l A B .L ~ 

deixa os textos tão legíveis 

como antes da sua aplicação . 

L'INVIOLABLE não é uma cola mas sim uma SOLDA 

' 
Depositários gerais em Portugaf : 

. REIS & C." EM e ' TA • 

• ( POR ACÇÔES • 

11 

Preç.o 
9$5·0 PAPELARIA REIS 

150, · Rua das Flores, 160 - PORTO CADA TUBO 

VISADO P E LA COMISSÃO DE CENSURA 

. : 
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